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S.::~~~ ..... ~•RA uma vez uma 

capoeiras. 

raposa muito ve· 
lha que, no seu 
tempo, fôra uma 
das mais lzabill· 
dosas artistas ... 
para o assalto nas 

Um dia, como se sentisse muito 
doente e cansada, deitou-se, com 
uma cerla tristeza, ao sol. Passou 
por ali um lobo e preguntou·lhe: 
- cQue tens, comadre?* 

- (Olha, sinto-me um pouco 
doente•. 

- «Então, para doença, uma ga­
linha, bem gorda.. 

- «Bem sei ... Mas, por aqui, 
agora, não há capoeiras em ter-
mos. , >' 

- «Estás enganada, comadre. 
Ante-ontem o brasileiro da Quinta 
Formosa comprou uma grande 
quantidade de penosas, todas 
bem boas e de raça apurada. 

A raposa que até ali estava res­
pondendo com a cabeça deitada 
no chão, levantou-se num salto e 
começou a lamber o beiço de 
contente. Pediu informações mais 
completas ou minuciosas. 
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A' medida que as ia recebendo, até parecia que 
os buracos do nariz se alargavam, cada vez mais. 
só por se lembrar do cheiro das tais penosas • • . 

Depois de ouvir tudo, o lobo passou adiante e 
ela calou-se, muilo bem calada. 

Ao anoitecer a nossa amtf{Ut11lta raoosa, toda 
impaciente, lá estava na capoeira do brasileiro, 
preguntando, com bons modos, pela saude das ma· 
damas em todos os buracos que encontrava. 

Uma galinha da lndia que estava quási à beiri· 
nha e que., por um trís, não foi apanhada, calculan· 
do as intenções da oisitante. • • começou logo a 
manifestar-se dizendo : 

- «Bstoa fraca •• , estou fraca •• • estou fra­
ca 1. •'" 

A raposa com medo do alarme passou adiante . 
Finalmente, depois de dar trts voltas à capoei­

ra, vendo que não podia conseguir coisa alguma, 

• • • F 

começou a tentar um arrombamento. Mas saltou­
lhe o «Tonaia• que lh 3 deu umas calcin/za~ . .. 
bem bClas, até próximo dumas moitas de carvalhi­
ças. 

Logo que se encontrou em lugar seguro, sen· 
tiu-se de nariz torcido e triste, como ~e lhe tivesse 
falecido um filho da última ninhada. 

E a galinha da India, vendo que a sua linguá­
gem produzira efeito, ainda hoje, apenas se vê apo· 
queotada, solta logo os seus queixumes, dizendo 
sempre: - •Estou /raca . • , estou fraca . • . es· 
tou fraca • •• :. 

"' 
• • 

Nem lado, à primeira vista, se conse.Qr:e. 
Em muitos casos vale mats a astucia do que 

a /órça, 

M • • 
Construção para arm ar 

Conforme havíamos prometido, inidàmos nêstc numero a sl!cção pa ra meninas, 
com a construção que publicamos na página central, rntimta~fa '<1llimi e os 'ells vesti­
dos». No próximo número publicaremos nova construção em qul! fi:;ura rá o mauo de 
:\1imi, ccjuca e os seus /a!inhosn. 
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BÉBÉ E O POBREZINHO 

li 
POR GRACIETTE BRANC O 

Desenhos de Alfredo Morais • 
Do livro recentemente posto à venda ! - BAZAR DE BRINQUEDOS 

- Anda. come! 
Tens fome ?I 

-Tenho! 
-Ah!. .. A tua Mãe?! 
-Morreu! 
- Ah! E o teu Paizinho?! 
-Também! 
- Ah ! . . . Não tens ninguém 
-Não! Sou só eu! 
- Nem 

tens um Avôzinho 
como o meu ?J 

-Não! 
- Ah!. . . Então, 
quem te dá os •bonitos»? 11 
- Eu não tenho •bonitos» l 
-Ah ! Nem soldaditcs? l 
-Não! 
- Ah!. . • nem um carrinho ? 
-Não! 

-Ah! nem um barquinho? ! 
-Não! 
- Nem sapatos?! 
-Não! 
-Nem fatos? 
-Não! 

- Ah! ... Nem tens uma corneta 
igual à minha? ! 

-Não! 
- Ah ! Nem uma bicicleta 

eograçadinha? 1 
-Não! 
-Nem uma bola?! 
-Não! 
-Ah!. •. 

Nem um pó-pó de moJa ?I 
-Não! 

-Ah!. • • E porque é que não pedes um pó-pó 
emprestado? 1 

-Nãol 
Só 

peço pã.ot 

F 

-Ah! 
••. Então 

adeus! 
-Adeus! 

Muito obrigado ! 

I 
·-----------------··--- ------ -------..J 
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POR 
M.ANOEL ANTONIO 

Desenho de A Castafíé 

• 
Quem é Deus, mãezinha ? 

-« Eu ouço diEle tanto, 
Com fé. 

Falar a avozinha. 
Mas nada adianto, 

Quem é?" 

«I'tleu filho, essa fôrça 
Que faz a ervinha 

Brotar. 
Que faz leve a côrça, 
E tem a a\Tezinha 

No ar. 

Que à flôr dá perfume, 
E na madrugada 

Põe luz, 
E' Deus; é o nume 
Que a vida, do nada 

Produz.,. 

•Então não se vê ? 
Ou tu já o viste? 

Aonde?,, 
ci~ão, tilho, mas crê: 
Em tudo que existe 

Se esconde. 

Do verme, na terra, 
Ao sol, lá nos céus, 

Ardente, 
Em tudo se encerra 
A imágem de Deus 

Latente. 

Naquilo que a vista, 
Do vale à montanha 

Abraça, 
Há Deus. € na crista 
Da vaga tamanha. 

Ele passa. 

Até nos teus olhos, 
(A luz, a alegria 

Dos meus) 
Há risos, aos molhos 
Há côr, harmonias 

Há Deus! 
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HORA D E REC REIO 
PALAVRAS CRUZADAS 

JfORlZl\NTAIS: -1. o QUC l'CSPll'amOii, Auet'l'a; 2, lns­
lrumento pnra 11panhar o ll:co, vogal, YllSO em que ~e 
r ecolhem dNun tos: 8, llltooico, llwua no es 1111!0 solido, 
duas coosonutes : 4, Qull•lrll, \'Ol?al. curso de 111tua c:1tr e 
mariten~: 5, ~itu~ r•I• nte mullo ror1e, flecha: o. P1Hriio. 
despido, paio.na rranc~sn ; 7, Tempo ile ,·erbo, Que niio 
ó ouro. 

menl· 
nos: - Vejam 
10 descobrem 
011<10 se en· 
contra a cara 
metade dtlsto 
suJelto H ; RTI :ATS:- 1, Desmontar, \'Ogal: 2, Esposas de 

reis: a. •.lmo do montu: i 11eu om crime 1le brlitnuln: 
5, Vogal, \'og:\I, conso•nte: G, ·1 ecldO trans,•arente; 7, 
Argola, ' •posw ao Norte: I!, ou1111 coo soa tes, ·'Otn musl- --------.:.......11----.-t:.::....:... 
cai, vogal , O, Costume: 10, 1.1mpa1·0 nariz das naucostdades. 
:;u:nnrui:u::1111:1111:11:11:::::::t::1:u::::::u::1::::::::;::::::::u:::::;::::u::::::;:;u;;,·::::::::::::r.:uu::::n:nnmni::\!!nn:.uninn\;nn!nn;i:n;:~::n:n::1:u:n:::n::n1nn:tr.•uu:::::~ 
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N EM A SSIM!. .. .. . -. •.• . , . . por Carflófer li • • • • • 

--0 caçador Zé Maria, 
que só no prato- caçava_ 
foi aos ares certo dia, 
porque a mulher o troçna. 

Ao partir, seu azedume 
. redobra, ouvindo à trocista: 

- cVou já pôr o tacho ao lume, 
ou mando vir a modista? 1 

Por um pê, com forte ourelo, 
num deserto chaparra11 
- para que não' possam vt-lo -~ 
prende a um sôbro o animal. 

Clama, a víogar-se das · vaias 
que lhe dirige a mulher: 
- «Eu não use mais que saias, 
se hoje caça não 'trouxer!, 

Sempre aos tiros, Zé Maria 
por montes, vales, andou; 
como a caça lhe fugia, 
um coelho vivo comprou. 

Logo um tiro a fita corta, 
libertando o coelho, enfim, 
q u::, com uma figa torta, 
lhe dardeja: - «Nem · assim! . •. • 


